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  Análise da formação histórica e política da Organização das Nações Unidas, 

a fim de compreender a composição do poder de veto e a sua relação para com 

as ações, tratados e convenções da ONU extremamente atrelados ao interesse 

político e econômico dos países mais poderosos. Por meio da metodologia da 

pesquisa bibliográfica e documental, buscou-se abordar a formação da ONU, a 

instituição do poder de veto e como este instituto promove a desigualdade 

fundamentada pela faceta de uma instituição garantidora da paz e harmonia 

mundial. 

Foi possível concluir que divergências ideológicas entre países que 

possuem o poder de veto impedem, até mesmo, a entrada de novos países-

membros na organização.  

Baseando-se em análises, chega-se à conclusão de que a ONU  encontra-

se presa também à burocracia e, muitas vezes, isso atrapalha diretamente na 

pacificação de um país. 

 Nota-se que a dependência das Nações Unidas em determinadas 

potências mundiais é algo que ameaça até mesmo a paz mundial. 

Ao compreender os estudos analisados, percebe-se que a ONU foi pouco 

cuidadosa na hora de pacificar uma região; questões importantes como “cultura 

local” foram ignoradas e a falta de planejamento das Nações Unidas na 

intervenção em países conflituosos custou diversas vidas.  

 Por meio do estudo de autores de diferentes países, chega-se à conclusão 
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de que fatores políticos internos, falta de planejamento, escassez de recursos 

próprios e excesso de dependência em determinados países são fatores 

responsáveis para que a ONU não consiga atingir seu principal objetivo, desde 

sua criação: a manutenção da paz. 
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